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1 INTRODUÇÃO 

O presente documento refere-se ao Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) 

desenvolvido no âmbito do licenciamento ambiental da ponte que será construída sobre 

o Rio Longá, estabelecida nos limites municipais de São José do Divino e Batalha, no 

estado do Piauí, situada na zona rural dos municípios em tela, onde será implantada 

atividades caracterizadas como άPonteέ (D1-008), conforme preconizado no Anexo I da 

Resolução CONSEMA Nº 46, de 13 de dezembro de 2022. 

Nesse âmbito, o licenciamento ambiental da Ponte sobre o Rio Longá que possui 

extensão de aproximadamente 190 metros, está em conformidade com as exigências da 

Política Nacional do Meio Ambiente, instituída pela Lei Federal n° 6.938 de, 31 de agosto 

de 1981 e a Resolução CONAMA n° 237/97, esse estudo representa um instrumento 

técnico legal e complementar à documentação necessária para obtenção do 

Licenciamento Ambiental desse tipo de atividade. 

Dessa forma, o Relatório de Impacto Ambiental se evidencia como um documento 

necessário para subsidiar a análise do requerimento de emissão da Licença Prévia para 

o empreendimento em tela, bem como, agregar uma série de informações técnicas que 

irão auxiliar na manutenção da segurança, no monitoramento e na análise da evolução 

do gerenciamento ambiental do empreendimento em questão, conforme descrito nos 

capítulos do presente relatório ambiental. 

Nessa compreensão, a exigência do RIMA está preconizada como uma exigência da 

Resolução CONSEMA Nº 46, de 13 de dezembro de 2022 e anexos, assim como da Lei 

Estadual nº 6.947/2017 e demais dispositivos legais. Nessa perspectiva, o referido 

relatório ambiental se evidencia como um documento demonstrativo da caracterização 

do empreendimento, do diagnóstico ambiental e suas respectivas áreas de influência, 

assim como a identificação e avaliação dos impactos ambientais e os programas 

ambientais inerentes, os quais serão apresentados a Secretaria de Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos do Estado do Piauí - SEMARH, na esfera do Licenciamento Ambiental, 

com fins de orientação no decorrer das análises e auditorias ambientais, conforme 

disposto no Termo de Referência Específico disponibilizado. 
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Para tanto, foram considerados levantamentos em campo com dados primários e 

informações técnicas relativas à identificação, avaliação, prevenção, mitigação e 

compensação dos impactos do empreendimento de modo que permitisse a análise das 

condições que serão efetivadas a partir do funcionamento do empreendimento em 

questão. 

Dessa maneira, o Relatório de Impacto Ambiental em tela equivale ao documento 

técnico que objetiva, através do processo de Avaliação de Impacto Ambiental (AIA), 

diagnosticar os impactos ambientais oriundos de atividades como potencial de 

promover qualquer alteração nas propriedades físicas, químicas e biológicas do 

ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia decorrente das ações 

humanas que, direta ou indiretamente, afetam os seguintes aspectos, quais sejam:  

ǒ A saúde, a segurança e o bem-estar da população; 

ǒ As atividades sociais e econômicas; 

ǒ A biota; 

ǒ As condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; 

ǒ A qualidade dos recursos ambientais. 

No que concerne, aos aspectos de viabilidade técnica e locacionais, podemos afirmar 

que a ponte sobre o Rio Longá, possui completa viabilidade, considerando a sua inserção 

na zona rural dos municípios de São José do Divino e Batalha, considerando, ainda, as 

características ambientais e da atividade que será efetivada, tendo em vista o crescente 

planejamento regional do setor de estradas de rodagens, agronegócio, energias 

renováveis, infra estrutura na região em questão, conforme pode ser visualizado no 

mapa de localização e acesso ao empreendimento (Figura 1) (Anexo 1). 

Dessa forma, o Relatório de Impacto Ambiental em tela permite elencar as medidas 

preventivas, mitigadoras ou compensatórias aos impactos identificados, assim como a 

definição de ações e estratégias sustentáveis necessárias, conforme descrito nos 

capítulos que seguem. 
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 Figura 1. Mapa de localização. 
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2 VIABILIDADE TÉCNICA E LOCACIONAL 

A análise de viabilidade técnica e locacional do empreendimento referente à 

implantação de ponte sobre o rio Longá, entre os municípios de São José do Divino e 

Batalha, no Estado do Piauí, deve ser compreendida como etapa fundamental do estudo 

ambiental. Nessa fase, não se exige o exaurimento de todas as soluções executivas, mas 

sim a demonstração de que a obra é tecnicamente exequível, locacionalmente 

justificável e ambientalmente compatível, desde que observadas as condicionantes e 

medidas de controle cabíveis nas etapas posteriores. 

A viabilidade do empreendimento decorre da convergência entre três ordens de fatores. 

A primeira é de natureza funcional e territorial, relacionada à necessidade de assegurar 

travessia permanente e segura sobre o rio Longá, com melhoria da conectividade entre 

os dois municípios e de suas áreas de influência. A segunda é de natureza técnica, 

vinculada à possibilidade de implantar solução estrutural compatível com as condições 

hidrológicas, hidráulicas, geotécnicas e geomorfológicas do trecho. A terceira é de 

natureza locacional, associada à escolha de sítio apto a conciliar eficiência de 

engenharia, inserção viária adequada e menor sensibilidade ambiental relativa. 

Sob o ponto de vista técnico, a implantação da ponte mostra-se viável porque 

corresponde à solução de engenharia mais adequada para transposição estável de um 

ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀ ŎƻƳ ǾŀǊƛŀœńƻ ǎŀȊƻƴŀƭ ŘŜ ǾŀȊńƻΣ ŜƳ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ƴƻ ǉǳŀƭ ŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾŀǎ ǇǊŜŎłǊƛŀǎ 

ou provisórias tendem a apresentar maior vulnerabilidade operacional, menor 

segurança aos usuários e maior exposição a interrupções durante períodos de cheia. A 

ponte, enquanto obra de arte especial, permite estabelecer travessia contínua e 

estruturalmente confiável, desde que corretamente dimensionada em função das 

características do rio e de suas margens. 

A viabilidade técnica está diretamente relacionada à possibilidade de desenvolvimento 

de projeto compatível com o regime hidrológico do rio Longá, com a largura da seção 

de escoamento, com os níveis de cheia, com a velocidade da água em eventos críticos e 

com os processos locais de erosão, deposição e socavamento. Em outras palavras, a obra 
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 é tecnicamente viável porque admite solução estrutural capaz de vencer o obstáculo 

natural sem depender de interferência excessiva no leito e sem comprometer, em tese, 

a dinâmica fluvial, desde que os vãos, fundações, encontros, contenções e dispositivos 

de proteção sejam adequadamente concebidos. 

Outro aspecto central da viabilidade técnica diz respeito às condições geotécnicas e 

geomorfológicas das margens e acessos. A implantação de ponte exige suporte seguro 

para fundações e estabilidade compatível dos encontros e das cabeceiras. Assim, a 

viabilidade técnica do empreendimento pressupõe que o sítio escolhido permita o 

desenvolvimento de soluções executivas para estabilização de taludes, proteção de 

margens, drenagem superficial e controle de erosão, sem que se imponham exigências 

desproporcionais ou tecnicamente incompatíveis com a natureza da obra. Considerando 

a tipologia do empreendimento, esse requisito não constitui impedimento em si, mas 

elemento a ser tratado por meio de detalhamento executivo e medidas corretivas e 

preventivas próprias da engenharia viária e ambiental. 

Também reforça a viabilidade técnica a possibilidade de incorporar, já na concepção do 

empreendimento, sistemas adequados de drenagem, controle de águas pluviais, 

proteção de encontros, contenção de processos erosivos e tratamento das áreas de 

acesso, reduzindo o potencial de degradação física do entorno e aumentando a 

durabilidade da infraestrutura. Nesse sentido, a viabilidade não decorre apenas da 

possibilidade de construir a ponte, mas da possibilidade de construí-la com desempenho 

satisfatório em termos de segurança, funcionalidade, estabilidade e manutenção. 

A obra se mostra tecnicamente viável, ainda, em razão de sua compatibilidade com 

métodos construtivos amplamente empregados em empreendimentos similares, o que 

permite prever execução com procedimentos conhecidos, controláveis e passíveis de 

supervisão ambiental. Embora a fase de implantação concentre impactos temporários 

relevantes, esses impactos são, em regra, passíveis de prevenção, mitigação e 

monitoramento, o que confirma a exequibilidade técnica da intervenção desde que 

observadas boas práticas construtivas, planejamento operacional adequado e rigoroso 

acompanhamento ambiental. 
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 No que se refere à viabilidade locacional, o empreendimento apresenta justificativa 

consistente por se inserir em trecho de interesse direto para a articulação territorial e 

viária entre São José do Divino e Batalha, desempenhando função estratégica de 

integração local e regional. A escolha locacional de uma ponte não pode ser 

compreendida apenas como decisão de conveniência geográfica; trata-se de decisão 

técnica que deve considerar a lógica dos deslocamentos existentes, a continuidade dos 

acessos, a menor necessidade de desvios extensos e a capacidade de inserção da 

estrutura em ponto funcionalmente eficiente da rede de circulação. 

A viabilidade locacional decorre, assim, do fato de que o sítio selecionado atende à 

demanda objetiva de travessia entre os dois municípios, permitindo conexão territorial 

mais estável para circulação de pessoas, mercadorias, insumos, serviços públicos e 

atividades econômicas. Em contexto regional, a ponte representa elemento de suporte 

à mobilidade intermunicipal e à redução da vulnerabilidade sazonal da travessia, o que 

confere racionalidade locacional à intervenção. 

Do ponto de vista ambiental, a viabilidade locacional deve ser analisada sob o critério 

da menor sensibilidade relativa possível, e não sob a expectativa irreal de inexistência 

absoluta de restrições. Como se trata de obra necessariamente vinculada à transposição 

ŘŜ ǳƳ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀΣ ŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ ŘŜ !ttΣ ǾŜƎŜǘŀœńƻ ŎƛƭƛŀǊ Ŝ ŘƛƴŃƳƛŎŀ ŦƭǳǾƛŀƭ Ş ƛƴŜǊŜƴǘŜ ŀƻ 

próprio objeto do empreendimento. Por essa razão, a análise locacional adequada 

consiste em verificar se o ponto proposto permite a implantação da obra com menor 

grau de interferência possível sobre margens, vegetação, estabilidade do canal e usos 

do entorno, ao mesmo tempo em que mantém eficiência funcional e segurança 

estrutural. 

Nesse sentido, considera-se locacionalmente viável a alternativa que possibilite reduzir 

a extensão das intervenções em APP ao estritamente necessário, evitar ocupação 

ampliada de áreas marginais frágeis, minimizar cortes e aterros excessivos nos acessos 

e aproveitar, tanto quanto possível, a lógica já consolidada dos eixos de circulação 

existentes. A viabilidade locacional também é reforçada quando o trecho escolhido 
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 apresenta condições favoráveis para implantação dos acessos sem necessidade de 

expansão desordenada da área de obra, reduzindo a dispersão espacial dos impactos. 

Outro aspecto relevante é a compatibilidade do local com a segurança operacional da 

futura travessia. Um sítio locacionalmente viável é aquele que permite implantação de 

acessos com geometria funcional, visibilidade adequada, inserção segura na via 

existente ou projetada e possibilidade de sinalização e manutenção futuras. Em outras 

palavras, a boa localização não é apenas aquela que permite cruzar o rio, mas aquela 

que permite integrar a ponte ao sistema viário de forma segura, durável e 

ambientalmente administrável. 

Além disso, a viabilidade locacional deve considerar o fato de que a alternativa proposta 

tende a concentrar a travessia em faixa tecnicamente definida, substituindo ou evitando 

usos dispersos, improvisados ou precários das margens e do leito. Essa concentração 

espacial dos fluxos, quando corretamente planejada, representa vantagem locacional 

relevante, pois reduz pressões difusas sobre o ambiente ripário e favorece o controle 

ambiental e operacional da intervenção. 

A viabilidade técnica e a viabilidade locacional, no presente empreendimento, não 

devem ser tratadas como dimensões separadas. Ao contrário, ambas se reforçam 

mutuamente. Um local só é efetivamente viável se permitir solução estrutural segura, e 

uma solução técnica só se sustenta se implantada em local funcionalmente coerente e 

ambientalmente admissível. No caso da ponte sobre o rio Longá, a convergência entre 

necessidade de travessia, possibilidade de implantação de estrutura compatível com a 

dinâmica do cǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀ Ŝ ƛƴǎŜǊœńƻ ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭ ŀŘŜǉǳŀŘŀ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛ ƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ 

fundamento da viabilidade do empreendimento na fase prévia do licenciamento. 

Isso significa que a análise de viabilidade não se resume à constatação de que a obra é 

útil ou desejável. Ela depende do reconhecimento de que existem condições reais para 

compatibilizar engenharia, localização e controle ambiental, de modo que os impactos 

previsíveis possam ser adequadamente gerenciados e que os benefícios territoriais e 

sociais da ponte se consolidem sem produção de passivos desproporcionais. 
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 À luz dos elementos analisados, conclui-se que o empreendimento apresenta 

viabilidade técnica e locacional preliminar. A viabilidade técnica decorre da possibilidade 

de desenvolvimento de solução de engenharia compatível com as condições 

hidrológicas, hidráulicas, geotécnicas e geomorfológicas do trecho do rio Longá, bem 

como da adoção de dispositivos de drenagem, contenção, proteção marginal e 

estabilização física aptos a assegurar segurança e funcionalidade da obra. A viabilidade 

locacional, por sua vez, decorre da função territorial estratégica da travessia entre São 

José do Divino e Batalha, da coerência do local com a lógica de mobilidade regional e da 

possibilidade de implantação da estrutura em ponto que permita reduzir, na medida do 

possível, as interferências ambientais e operacionais. 

Desse modo, a implantação da ponte pode ser considerada locacionalmente justificável 

e tecnicamente exequível, desde que as etapas subsequentes do licenciamento e do 

detalhamento executivo aprofundem os estudos específicos de engenharia e 

consolidem as medidas de prevenção, mitigação, controle e monitoramento ambiental 

exigíveis para obras dessa natureza. 

3 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

A definição das áreas de influência do empreendimento (Figura 3) (Anexo 1) se configura 

como uma das exigências legais para o zoneamento ambiental, assim como para a 

avaliação da abrangência dos impactos ambientais. Nessa perspectiva, a definição em 

tela se evidencia como condição para o direcionamento das ações e programas 

orientados a avaliar e minimizar os impactos que oriundos da efetivação das atividades 

relacionadas às fases de projeto implantação e operação da obra. 

Nessa compreensão, as áreas de influência consistem nas áreas afetadas direta ou 

indiretamente pelos impactos ocasionados pela implantação e operação do 

empreendimento. É pertinente que o estabelecimento das áreas em tela considere toda 

a área que sofrerá os prováveis impactos ambientais relevantes durante as fases do 

projeto, e não somente na área que integra a instalação da infraestrutura do 

empreendimento em tela (FONSECA; BITAR, 2012). 
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 Conforme as características dos componentes ambientais e necessários a implantação 

do empreendimento, essas áreas constituem tamanhos distintos, tendo em vista as 

diversas áreas de influência direta e indireta dos meios físico, biótico e antrópico, 

considerando, ainda, que os impactos ocorrerão de forma, intensidade e abrangência 

variadas, alterando os seus limites em função das distintas variáveis. 

Os impactos possuem mais intensidade, em especial, na área diretamente afetada e de 

influência direta, nas quais os programas estipulados pela empresa executora da obra 

devem incidir os procedimentos, instrumentos e ações de forma direta, na intenção de 

que os impactos não resultem em transtornos às comunidades adjacentes ao 

empreendimento e ao meio ambiente. Dessa forma, passaremos a detalhar as áreas de 

influência sob três perspectivas distintas, conforme disposto a seguir. 
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 Figura 2. Mapa das áreas de influência do empreendimento. 
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3.1 Delimitação das áreas de influência 

3.1.1 Área Diretamente Afetada (ADA) 

A área diretamente afetada (ADA) corresponde à área necessária a implantação do 

empreendimento, incluindo suas estruturas de apoio, vias de acesso, pátios, áreas de 

carga e descarga, depósitos, galpões, pátios de estocagem dos materiais e demais 

instalações que necessitam de construção, assim como todas as demais estruturas 

associadas à obra e de uso privativo do empreendimento, sendo representada pelos 

limites da área que será implantada a atividade, a qual possui área total de 220 m. 

3.1.2 Área de Influência Direta (AID) 

A área de influência direta (AID) consiste no local diretamente afetado pelos impactos 

oriundos do empreendimento, cujos efeitos incidem de modo primário nas relações 

sociais, econômicas, culturais e físico-biológicas. Nessa perspectiva, a AID compreende 

a área adjacente e imediata da ADA, que de forma semelhante a essa, absorve os 

impactos mais intensos. 

Na intenção de definir a abrangem da AID, foi estabelecido um buffer de 1.000 metros 

a partir do perímetro da ADA, conforme especificação evidenciada a seguir. Este espaço 

geográfico exerce a função de uma zona de amortecimentos dos impactos advindos da 

ADA, reduzindo aspectos indesejáveis, quais seja: poeiras, ruídos e materiais 

particulados. 

3.1.3 Área de Influência Indireta (AII) 

A área de influência indireta (AII) foi estabelecida considerando o território que mais 

será afetado pela implantação do empreendimento em tela, de forma mais amena, ou 

seja, o território físico envolvido nas relações humanas, econômicas, sociais, trabalhistas 

etc.  
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Dessa forma, considerando a tipologia do e a relação estabelecida entre os elementos 

relacionados às etapas de implantação e funcionamento da obra, definiu-se como AII a 

extensão da totalidade do território dos municípios de São José do Divino e Batalha- PI. 

3.2 Caracterização ambiental das áreas de influência 

A caracterização ambiental das áreas de influência do empreendimento possui como 

objetivo estabelecer os aspectos qualitativos dos componentes ambientais e de suas 

interações, na intenção de reunir dados para caracterizar a área estudada, de modo 

prévio a implantação do empreendimento. Nessa perspectiva, os resultados subsidiarão 

às análises dos impactos, assim como ao prognóstico da qualidade ambiental orientadas 

às distintas alternativas do projeto. 

3.2.1 Caracterização do Meio Físico 

5.2.1.1 Hidrografia 

No que concerne aos aspectos hidrográficos está situada na Região Hidrográfica do 

Baixo Parnaíba/Longá, conforme o mapa hidrográfico abaixo (Figura 4). 

Figura 3. Mapa hidrográfico. 
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A região em questão é formada pela presença dos rios Parnaíba, Longá e Piracuruca, 

juntamente com os afluentes destes. A bacia hidrográfica do rio Longá possui como 

ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ŎǳǊǎƻ ŘΩłƎǳŀ ƻ Ǌƛƻ [ƻƴƎł ǉǳŜ ƴŀǎŎŜ ƴŀ [ŀƎƻŀ Řƻ aŀǘƻΣ ǎƛǘǳŀŘƻ ƴƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ 

Alto Longá, a 150 metros e corre no sentido Norte com um curso de 320 km. Os 

municípios piauienses cortados pelo rio em questão são: Alto Longá, Altos, Campo 

Maior, Barras, Batalha, Esperantina, Piracuruca, Joaquim Pires e Buriti dos Lopes, onde 

deságua no rio Parnaíba. 

5.2.1.2 Geologia 

No que diz respeito aos aspectos geológicos, a região onde será implantado o 

empreendimento em tela, está localizada na Província do Parnaíba, mais 

especificamente no Eon Fanerozóico, da era Cenozóica, na transição do período 

Terciário para o Quaternário, do Neógeno ao Pleistoceno (CPRM, 2006), (Figura 5). 

Figura 4. Mapa geológico. 
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As feições geológicas encontradas nessa região consistem na litologia do tipo arenito, 

diamicito e silto arenoso. A classe rochosa é sedimentar e estão situadas no Domínio 

das coberturas Sedimentares e Vulcanossedimentares Mesozóicas e Paleozóicas pouco 

a moderadamente consolidadas, associadas a grandes e profundas bacias sedimentares 

do tipo sinéclise (ambientes deposicionais) (CPRM, 2006). 

Ademais, podemos citar, ainda, a presença da Formação Cabeças do Grupo Canindé, 

também pertencente a Província do Parnaíba. O Grupo em questão é datado da era 

Paleozóica do período Siluriano. O Grupo Canindé possui como característica a presença 

de conglomerados, arenitos e intercalações de siltitos e folhelhos, assim como a 

presença de ambiente fluvial entrelaçado e marinho raso glacial (CPRM, 2006). 

5.2.1.3 Pedologia 

Em relação aos aspectos pedológicos, o solo da região estuda apresenta o Argissolo 

Amarelo Distrófico, Neossolo Litólico Distrófico e o Neossolo Quartzênico Órtico (Figura 

6). 

Figura 5. Mapa pedológico. 
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Conforme o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS) o Argissolo Amarelo 

Distrófico é apresentam horizonte B textural com incremento de argila (Bt), estão 

inseridos nas regiões tropicais e estão relacionados a ambientes com intenso 

intemperismo e baixa fertilidade natural. Como características principais, esse tipo de 

solo apresenta tonalidade amarelada, resultando de presença de óxidos de ferro 

hidratados, estrutura variando de moderada a forte e superfície bem hidratada. No que 

concerne aos aspectos de composição mineralógica e de textura, este apresenta baixo 

teor de minerais primários com facilidade para sofre ações de intemperização, 

composição de quartzo, caulinita e óxidos de ferro e alumínio, assim como possuem 

textura variando de média a argilosa. As propriedades químicas podem ser 

caracterizadas como distróficas, assim como baixa fertilidade natural, pH ácido e baixa 

capacidade de troca de cátions. 

Em relação ao Neossolo Litólico Distrófico, do ponto de vista morfológico e 

estratigráfico, esse tipo de solo apresenta profundidade rasa, horizonte A sobre rocha 

saprolítica, com coloração variando entre as tonalidades amareladas, avermelhadas e 

acinzentadas. Possuem, ainda, estrutura maciça ou granular. Em relação a composição 

mineralógica e textura, esse tipo de solo apresenta variabilidade de textura entre 

arenosa a argilosa, composta por caulinita, feldspato, mica e quartzo, nos estágios 

iniciais de intemperismo. É pertinente enfatizar que há uma presença elevada de 

fragmentos rochosos ao logo do perfil estratigráfico. No que concerne às propriedades 

químicas, esse tipo de solo se caracteriza por ser distrófico com baixa fertilidade natural, 

pH variando de ácido a levemente ácido e baixa capacidade de troca de cátions. 

Já o solo do tipo o Neossolo Quartzênico Órtico é formado a partir de minerais arenosos 

de origem sedimentar, possuindo textura com 85% de areia na fração mineral, 

geralmente maciça com baixa coesão. São solos profundos com horizontes pouco 

diferenciados. Possuem baixo teor de matéria orgânica, baixa fertilidade, pH ácido a 

ligeiramente ácido, alta permeabilidade, baixa capacidade de retenção de água e 

suscetibilidade à compactação, erosão eólica e hídrica. 
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5.2.1.4 Relevo 

Em relação as características de relevo, a região pesquisas está situada em área de 

Superfícies aplainadas degradadas (CPRM, 2006) (Figura 7). 

Figura 6. Mapa de feições de relevo. 

 

As superfícies aplainadas degradas consistem em feições com topografia relativamente 

plana e com ligeiras ondulações, facilitando o escoamento da drenagem. A cobertura 

vegetal, quando degradada, é facilmente coberta por gramíneas invasoras. Os solos 

possuem baixa fertilidade física e química, com perda de nutrientes essenciais. Sob a 

ótica hidrológica, as alterações no ciclo hidrológico são oriundas da impermeabilização 

do solo, fato este que reduz a infiltração da água, ocasionando a erosão laminar. 

5.2.1.5 Clima 

A ponte sobre o rio Longá está situada na zona climática Tropical Zona Equatorial, cuja 

umidade é do tipo semiárida, o distrito de umidade passa 6 meses secos, com 

temperatura quente - média > 18° C em todos os meses. 
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3.2.2 Caracterização do Meio Biótico 

5.2.2.1 Vegetação 

No que concerne aos aspectos de cobertura vegetal identificados na região onde será 

implantado o empreendimento aqui estudado, estes consistem na presença de Savana 

Arborizada sem floresta de galeria e áreas de transição entre Cerrado e Caatinga (Figura 

8). 

Figura 7. Mapa de vegetação. 

 

 

Em relação a Savana Arborizada sem floresta de galeria esta se caracteriza por 

apresentar duas estações climáticas bem estabelecidas, quais sejam: um período 

chuvoso seguido de um período longo biologicamente seco. A vegetação em questão 

ocorre na forma de disjunções florestais onde o estrato dominante macro ou 

mesofanerófito que predomina é o caducifólio, possuindo mais de 50% de indivíduos 

desprovidos de folhagens durante o período desfavorável (IBGE, 1992). 
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Esse tipo de vegetação apresenta extensas áreas descontínuas situadas, no sentido 

Norte / Sul, entre a Floresta Ombrófila Aberta e o Cerrado e no sentido Leste / Oeste, 

entre a Caatinga do Sertão árido e a Floresta Estacional Semidecidual (Floresta Tropical 

Subcaducifólia). Essas áreas disjuntas apresentam algumas formações distintas, dentre 

as quais podemos citar: a Floresta Estacional Decidual das Terras Baixas, a Floresta 

Estacional Decidual Submontana. 

No que concerne as características da área de transição entre Cerrado e Caatinga, temos 

o Cerrado como vegetação xeromorfa de clima estacional, em algumas circunstâncias, 

podendo ser encontrada em clima ombrófilo. Ademais, esse tipo de cobertura vegetal 

pode se apresentar em solos lixividos aluminizados, evidenciando sinúsias de 

hemicriptófitos, geófitos e fanerófitos oligotrófitos de pequeno porte, pode ser 

encontrado em toda a extensão da Zona Neotropical. Além disso, o cerrado pode ser 

subdividido em quatro sobgrupos de formação, quais sejam: Cerradão, Campo-Cerrado, 

Savana Parque, Savana Gramíneo-Lenhosa (IBGE, 1992). 

Já no que concerne a Caatinga, também conhecida como Savana-Estépica Florestada e 

Savana-Estépica Arborizada. No que diz respeito as características da cobertura vegetal 

do tipo Caatinga, esta apresenta em sua formação, características florísticas com alta 

taxa de decidualidade, micro e/ou nanofanerófitos, com média de 5 metros, média 

densidade, troncos grossos e muito esgalhamento com presença de espinhos e/ou 

acúleos (IBGE, 1992). 

Em relação ao levantamento florístico em campo, identificamos exemplares que 

contemplam as características acima expostas, principalmente, corroborando a 

afirmação da inserção da área estudada na região de ocorrência de Cerrado e Caatinga, 

conforme imagens a seguir (Figuras 9 a 24): 
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Figura 8. Vegetação da área de influência direta.  

 

Fonte: HCOUTINHO (2026). 

Figura 9. Vegetação da área de influência direta. 

 
Fonte: HCOUTINHO (2026). 
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Figura 10. Vegetação da área de influência direta. 

 

Fonte: HCOUTINHO (2026). 

Figura 11. Vegetação da área de influência direta. 

 

Fonte: HCOUTINHO (2026). 
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Figura 12. Vegetação da área de influência direta. 

 

Fonte: HCOUTINHO (2026). 

Figura 13. Vegetação da área de influência direta. 

 

Fonte: HCOUTINHO (2026). 
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Figura 14. Vegetação da área de influência direta. 

 

Fonte: HCOUTINHO (2026). 

Figura 15. Vegetação da área de influência direta. 

 

Fonte: HCOUTINHO (2026). 
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Figura 16. Vegetação da área de influência direta. 

 

Fonte: HCOUTINHO (2026). 

Figura 17. Vegetação da área de influência direta. 

 

Fonte: HCOUTINHO (2026). 

mailto:sconsult@sconsultengenharia.com


Endereço: Av. Universitária, n° 750, Edif. Diamond Center Sala 42 ï Bairro: Fátima, Teresina - PI 

Fone: (86) 3305-1955 | E-mail: sconsult@sconsultengenharia.com 

 

Página 31 de 66 
 

 

Figura 18. Vegetação da área de influência direta. 

 

Fonte: HCOUTINHO (2026). 

Figura 19. Vegetação da área de influência direta. 

 

Fonte: HCOUTINHO (2026). 
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Figura 20. Vegetação da área de influência direta. 

 

Fonte: HCOUTINHO (2026). 

Figura 21. Vegetação da área de influência direta. 

 

Fonte: HCOUTINHO (2026). 
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Figura 22. Vegetação da área de influência direta. 

 

Fonte: HCOUTINHO (2026). 

Figura 23. Vegetação da área de influência direta. 

 

Fonte: HCOUTINHO (2026). 
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